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A U T O I N V E N T Á R I O    I N V E X O L Ó G I C O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoinventário invexológico é o levantamento minucioso e técnico de in-

formações sobre os fatos e parafatos referentes às áreas e fases da vida da conscin inversora, ho-

mem ou mulher, com o objetivo de aferir e ampliar a visão de conjunto sobre si mesma, fortale-

cendo a autoconfiança ao descortinar a própria realidade consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo inventário deriva do idioma Latim Imperial, inventarium, 

“inventário”, radical de inventum, supino de invenire, “achar”. Surgiu no Século XIV. O termo in-

versão procede do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; 

alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; per-

mutar; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial provém do idioma Latim 

Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; dei-

xar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. O se-

gundo elemento de composição logia origina-se do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Levantamento das ações invexológicas. 2.  Enumeração das vivên-

cias invexológicas. 3.  Balanço invexológico. 4.  Autorregistro invexológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoinventário invexológico, autoinventário inve-

xológico preparatório e autoinventário invexológico executivo são neologismos técnicos da Inve-

xologia. 

Antonimologia: 1.  Autoinventário recexológico. 2.  Autoinventário do porão conscien-

cial. 3.  Autoinventário da vida humana. 4.  Inventário de bens materiais. 

Estrangeirismologia: a explicitação do megacurriculum vitae consciencial; o upgrade 

autoinvexológico; o listing invexológico; a glasnost da vida do inversor; a aplicação dos trafores 

invexológicos just in time; a identificação do break even evolutivo ainda na fase preparatória;  

o download do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático a partir do inventariograma; o zoom in 

nos trafares pessoais, para entendê-los e superá-los; o zoom out da vida humana, ampliando a au-

tocognição evolutiva do inversor. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à ampliação autocognitiva invexológica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autoinven-

tariograma: cosmovisão consciencial. Inventariar é rememorar. 

Coloquiologia: o hábito de não perder de vista as conquistas invexológicas; o reconhe-

cimento equilibrado sobre si, sem achar-se por cima da carne seca ou considerar ser a grama do 

vizinho mais verde em relação ao momento evolutivo pessoal; o ato de assumir a bronca quanto 

às renúncias e ganhos evolutivos advindos da invéxis. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Ajuntamentos. Tudo na vida é ajuntamento, coleção ou inventário pessoal de coi-

sas, objetos, instrumentos, realidades, ideias, fenômenos e parafenômenos. Os ajuntamentos tor-

nam a existência agradável ou desagradável, melhor ou pior. Aí está a razão de ser da técnica do 

antibagulhismo”. 

2.  “Autoinventariograma. Se você quer saber se vive condizente com o nível do seu 

mentalsoma, analise os aportes recebidos para a consecução da sua proéxis e os resultados dos 

seus esforços de aplicação pelo autoinventariograma”. 

3.  “Autoinventariologia. A Autoinventariologia é muito mais complexa do que você 

pode ter noção quando respira na intrafisicalidade”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexometrologia; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; a evitação dos pensenes fantasiosos sobre 

si e sobre as vivências pessoais; a valorização dos autopensenes intermissivos; os grafopensenes 

advindos do registro inventariológico; a grafopensenidade; os fundamentos da invéxis fixados na 

autopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a identificação e assunção do mater-

pensene pessoal; a autopensenização cosmoética sobre a autevolução; a eliminação de retropense-

nes tóxicos milenares; a retropensenidade; o autoinventário pensênico precoce; a atualização pen-

sênica a partir do neoego intermissivo; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene da fun-

damentação invexológica; a reeducação pensênica homeostática precoce. 

 

Fatologia: o autoinventário invexológico; o levantamento dos fatos da vida do inversor, 

correlatos aos fundamentos da invéxis; a listagem autobiográfica; os registros diários da vida in-

versiva; o ato de registrar manualmente as experiências pessoais, reforçando a memória e a com-

preensão dos fatos; o uso evolutivo das anotações vivenciais desde tenra idade; as vivências pes-

soais caracterizadas como bens evolutivos; o autoinventário das conquistas parapsíquicas do in-

versor; o autoinventário projeciológico, energético, tenepessológico e parafenomenológico com-

pondo o cabedal autopesquisístico parapercepciológico do inversor; o autoinventário invexológi-

co enquanto técnica facilitadora de retrocognições, autocognições e precognições precoces; o au-

todesassédio a partir da eliminação dos autoconflitos juvenis; a análise da vida intermissiva;  

a análise cronológica e fatuística da própria vida; a identificação das precocidades autevolutivas; 

a invexometria; a análise e síntese da teática invexológica; a identificação do autoinventário mais 

robusto, associando-o ao megatrafor e às pesquisas dos trafares e trafais; o vislumbre do saldo as-

sistencial ao longo da vida invexológica; a lógica estrutural da vida humana invexológica pautada 

no delineamento decidido no CI pré-ressomático; o uso prático dos achados conscienciais aplica-

dos à maxiproéxis; a atualização realística do maxiplanejamento invexológico; a autoconsciência 

quanto ao momento evolutivo pessoal; os pilares da invéxis sustentando decisões evolutivas; 

o sentimento de gratidão ao reconhecer as assistências recebidas ao longo da vida; a atualização 

da História Pessoal; a visão panorâmica da vida humana ampliando a lucidez desde a juventude; 

a mnemoplasticidade; a profilaxia de desvios proexológicos; o anticonflito invexológico  

a partir da visão de conjunto sobre si; o balanço invexológico pessoal; a assunção da maturidade 

consciencial pessoal; o autodesassédio mentalsomático; a síntese consciencial invexológica;  

o compléxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a revisitação ho-

lomnemônica dos principais fatos da vida humana, ressignificando-os a partir da inteligência evo-

lutiva (IE); o nível de autoconsciencialidade mensurado a partir das paravivências pessoais;  

o paradiagnóstico consciencial explícito a partir da releitura multidimensional da vida inteira 

intrafísica; a evocação e o encaminhamento de consciexes relacionadas a cada inventário invexo-

lógico; o reconhecimento das conquistas interassistenciais extrafísicas ao longo da vida, gerando 

autorresponsabilização contínua; a repercussão multidimensional dos acertos e erros pessoais; 

a conexão com o amparo extrafísico de função a partir da interassistencialidade; a autodes-

perticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoinventário invexológico–balanço proexológico; o si-

nergismo rememoração-registro; o sinergismo vivências-reflexões; o sinergismo listagens-análi-

ses; o sinergismo realizações proexológicas–precocidade. 

Principiologia: o princípio da autorganização vivencial; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP) precoce; o princípio da materialização dos acordos firmados no Curso Intermissi-

vo; o princípio da valorização das experiências pessoais independentemente da idade física;  
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o princípio de os fatos orientarem as autopesquisas do inversor; o princípio da precocidade evo-

lutiva; o princípio invexológico de levar a vida humana de maneira técnica objetivando o com-

pléxis. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando as escolhas pessoais  

e análises dos autoinventários invexológicos. 

Teoriologia: a teoria da invéxis; a teática invexológica; a teoria do porão consciencial; 

a teoria de a consciência não ter idade; a teoria das recomposições grupocármicas; a teoria da 

aceleração da História Pessoal; a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: o autocompromisso intermissivo na aplicação vitalícia da técnica da invé-

xis; a técnica do Autoinventariograma; a técnica de analisar cronologicamente a própria vida;  

a técnica do maxiplanejamento invexológico; a técnica de evocar a Central Extrafísica da Verda-

de (CEV) no relato inventariológico; a junção da técnica de mais 1 ano de vida intrafísica ao au-

toinventário invexológico, enquanto alavanca recinológica do inversor; a técnica de registro das 

autovivências, classificando-as de acordo com os fundamentos da invéxis. 

Voluntariologia: a prática do voluntariado conscienciológico desde tenra idade; o vo-

luntariado conscienciológico enquanto qualificador das recins invexológicas prioritárias; a ex-

periência do voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS), 

compondo parte dos autoinventários invexológicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium enquanto local apropria-

do para realizar o autoinventário invexológico; o laboratório conscienciológico ao ar livre Ala-

meda Técnica de Viver enquanto oportunidade para a reflexão cronológica lúcida da invéxis pes-

soal; o laboratório conscienciológico da Autocogniciologia; o laboratório conscienciológico do 

Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Inversores Existenciais; o Colégio Invisível dos 

Despertos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito do autoinventário invexológico na ampliação do senso de gratidão 

e retribuição do inversor. 

Neossinapsologia: a ampliação das neossinapses recinológicas a partir do inventário 

precoce da própria vida. 

Ciclologia: as aberturas e fechamentos de ciclos no decorrer da evolução consciencial;  

o adiantamento do ciclo fase preparatória–fase executiva–fase acabativa enquanto propulsor da 

mudança de patamar evolutivo do inversor; o ciclo da recomposição grupocármica auxiliando na 

análise do autoinventário; os ciclos evolutivos predispondo à concretização das metas do inversor 

aos 40 anos de idade; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o balanço cronológico; o balanço grinvexológico; o balanço interassis-

tenciológico; o balanço intermissiológico; o balanço invexológico; o balanço proexológico; o ba-

lanço recinológico. 

Binomiologia: o binômio precocidade-recin; o binômio vivência-registro; o binômio  

análise-síntese; o binômio balanço-ajuste; o binômio fatos-parafatos; o binômio gratidão-retri-

buição; o binômio invéxis-compléxis. 

Interaciologia: a interação erros-reflexões-acertos; a interação norteador proexológi-

co–fatos vivenciados–balanço invexológico; a interação análise invexológica–síntese evolutiva;  

a interação fundamentos da invéxis–decisões prioritárias. 

Crescendologia: o crescendo registro pessoal–holomemória; o crescendo autovaloriza-

ção das vivências–autoconfiança; o crescendo reflexão-decisão; o crescendo lucidez intermissi-

va–vida humana evolutiva; o crescendo autoconflito crônico–evitação da invéxis. 

Trinomiologia: o trinômio autoinventário invexológico–maxiplanejamento invexológi-

co–compléxis. 

Polinomiologia: o polinômio iniciativa-ação-registro-análise-síntese-conclusão. 

Antagonismologia: o antagonismo inventariar / esquecer; o antagonismo cosmovisão  

/ monovisão; o antagonismo erros / acertos; o antagonismo autorrealidade / autoficção; o anta-

gonismo maturidade biológica / imaturidade consciencial. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a pouca idade do inversor não limitar a robustez do 

autoinventário invexológico. 

Politicologia: a lucidocracia; a meritocracia; a proexocracia; a invexocracia; a cosmoeti-

cocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço aplicada à proéxis pessoal;  

a vivência lúcida da lei do retorno independentemente da idade biológica. 

Filiologia: a fatofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a fatofobia; a tanatofobia; a teleofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do salva-

cionismo impedidora da interassistencialidade; a síndrome da ansiedade dificultadora da prospec-

ção da vida humana. 

Maniologia: a evitação da abulomania. 

Mitologia: o mito de o jovem não precisar analisar as vivências pessoais devido à pou-

ca experiência; o mito da vida perfeita do inversor; o mito do inversor inerrável; o mito de  

a pouca idade biológica ser a justificativa para as imaturidades pessoais; o mito do já ganhou 

evolutivo; o mito do compléxis garantido pela aplicação da invéxis. 

Holotecologia: a invexoteca; a inventarioteca; a mnemoteca; a consciencioteca; a proe-

xoteca; a parapsicoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Inventariologia; a Autopesquisologia; a Autovi-

venciologia; a Holobiografologia; a Cosmoeticologia; a Holomnemonicologia; a Autoproexolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o agente retrocognitor; o inversor existencial; o inve-

xólogo; o autoinventariante jovem; o autopesquisador; o sistemata; o intelectual; o verbetógrafo; 

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o parapercepciologista; o tenepessista; o cons-

cienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o duplista; o escritor; 

o proexista; o proexólogo; o tertuliano; o teletertuliano; o voluntário; o exemplarista; o completis-

ta; o epicon lúcido; o evoluciólogo; o ofiexista. 

 

Femininologia: a intermissivista; a agente retrocognitora; a inversora existencial; a inve-

xóloga; a autoinventariante jovem; a autopesquisadora; a sistemata; a intelectual; a verbetógrafa; 

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a parapercepciologista; a tenepessista; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a duplista; a escritora; 

a proexista; a proexóloga; a tertuliana; a teletertuliana; a voluntária; a exemplarista; a completista; 

a epicon lúcida; a evolucióloga; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens 

analyticus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens inventa-

rians; o Homo sapiens prospectivus; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens completista;  

o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoinventário invexológico preparatório = aquele desenvolvido pela 

conscin inversora antes dos 36 anos de idade; autoinventário invexológico executivo = aquele de-

senvolvido pela conscin inversora após os 36 anos de idade. 
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Culturologia: a cultura da autopesquisa; a cultura recinológica; a cultura da Invexo-

logia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Invexologia, eis, em ordem alfabética, 14 exemplos de catego-

rias de autoinventários passíveis de serem realizados pela conscin inversora existencial: 

01.  Afetividade: as relações afetivas, harmônicas ou conflituosas, com familiares, ami-

gos, colegas, plantas, animais e parceiros afetivo-sexuais. 

02.  Aportes: os recursos intra e extrafísicos recebidos nesta vida. 

03.  Assistencialidade: as assistências multidimensionais realizadas. 

04.  Autodidatismo: os assuntos e materiais estudados, além da escolaridade formal. 

05.  Carreira profissional: os fatos, parafatos, estudos e reflexões quanto à escolha da 

carreira profissional e decorrências. 

06.  Coerência intermissiva: os fatos relacionados à aplicação intrafísica de diretrizes 

planejadas no CI. 

07.  Financeiro: os fatos e parafatos relacionados às finanças pessoais. 

08.  Genealogia: as relações familiares (materna e paterna), listando nomes, parentesco, 

características de personalidade, afinidades e rechaços. 

09.  Gescons: as obras publicadas (livros, artigos, verbetes), conscienciológicas ou não, 

em andamento e engavetadas, explicitando cada temática e público-alvo assistencial. 

10.  Maturidade: as situações pessoais de maior manifestação de maturidade. 

11.  Parapsiquismo: as ocorrências parapsíquicas vivenciadas e a convivência com pes-

soas parapsíquicas próximas. 

12.  Precocidade: as precocidades evolutivas conquistadas ao longo da vida. 

13.  Recins: as reciclagens intraconscienciais já realizadas. 

14.  Somática: as características específicas do próprio soma, considerando o funciona-

mento biológico e singularidades genéticas. 

 

Cronologia. O ideal é os autoinventários serem realizados considerando-se as fases cro-

nológicas da conscin inversora, desde o período intrauterino até a idade biológica atual. 

Decorrências. Consoante a Autopesquisologia, eis, em ordem alfabética, 5 efeitos evolu-

tivos advindos das análises dos autoinventários invexológicos: 

1.  Autoconsciencialidade: a possibilidade de identificar, de maneira factual, a real ex-

pressão da intraconsciencialidade. 

2.  Desafio: o reconhecimento da fase de vida mais desafiadora vivenciada. 

3.  Holopensene: o mapeamento da autopensenidade. 

4.  Público-alvo: a identificação dos perfis de consciências assistidas ao longo da vida. 

5.  Tendência: a constatação da recorrência de fatos, auxiliando na identificação do pa-

drão comportamental holobiográfico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoinventário invexológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Alameda  Técnica  de  Viver:  Invexologia;  Homeostático. 

02. Autenfrentamento  holobiográfico:  Seriexologia;  Homeostático. 

03. Autobiografia  técnica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

04. Autocronologia  invexológica:  Invexologia;  Neutro. 

05. Autoidentificação  somática:  Autossomatologia;  Homeostático. 

06. Autoinventário  profilático  pró-invéxis:  Prospectivologia;  Neutro. 

07. Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

08. Inventário  de  gescons:  Proexologia;  Neutro. 
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09. Inventário  proexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10. Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

11. Satisfação  autoinventariológica:  Inventariologia;  Homeostático. 

12. Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

13. Técnica  do  autoinventariograma:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

14. Timing  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

15. Vitaliciedade  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOINVENTÁRIO  INVEXOLÓGICO  DEMONSTRA  A  REA-
LIDADE  DOS  FATOS  E  PARAFATOS  VIVENCIADOS  PE-

LO(A)  INVERSOR(A),  AUXILIANDO  NA  AUTOVALORIZAÇÃO  

REALÍSTICA,  SENDO  ANTÍDOTO  PARA  A  AUTOFICÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplicante da invéxis, já identificou qual catego-

ria de inventário invexológico é mais útil evolutivamente no momento atual? Ao elaborar o auto-

inventário invexológico, considera predominante, diante da automanifestação consciencial: o neo-

ego inversivo ou o retroego milenar? 
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